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INTRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

Neste relatório apresentamos os resultados do inquérito aplicado, no âmbito das 

práticas de avaliação da ação, aos alunos finalistas com vista a percecionar como avaliam 

a formação adquirida no IAI, a dinâmica do curso que frequentaram, o trabalho dos 

docentes, entre outros.  

De forma a obter estas informações, foi aplicado um questionário a todos os 

alunos finalistas do ano letivo 2024.2025 dado que, dos dados recolhidos é possível 

extrair, com alguma consistência, ao nível da apropriação e conhecimento das práticas 

e dinâmicas da, a visão dos alunos sobre o percurso frequentado, a dinâmica da escola, 

a tipologia da oferta e/ou a ação dos professores, por um lado e, por outro, fazer alguma 

comparação de dados ao nível das expectativas tendo por referência os resultados 

recolhidos aquando do 1º ano dos alunos no IAI (10ºano). 

 Em concreto o presente relatório apresenta os resultados do inquérito aplicado 

através do link https://forms.gle/RDRMeCNLcYUbxmA1 aos alunos da turma do 12º ano 

de Ensino Artístico Especializado de Imagem Interativa e Desenho de Arquitetura, 

durante o mês de março de 2025, tendo sido possível obter um total de 18 respostas, 

num grupo turma constituído por 21 alunos que, em março, ainda se mantinham no 

percurso. É por isso uma amostra significativa.  

Neste relatório, à medida que se apresenta os resultados do inquérito vamos 

fazendo uma análise comparativa com as respostas recolhidas no questionário que os 

alunos foram convidados a responder quando ingressaram no IAI no ano letivo 

2022.2023. 

De um modo global, os resultados revelam que os alunos avaliam positivamente 

quer a formação ministrada no IAI, quer a qualidade do corpo docente. É importante 

referir que ao longo de todo o questionário, são residuais as avaliações de carácter 

negativo. 
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Da amostra recolhida, verifica-se que 77,8% dos inquiridos frequentam o Curso de 

Imagem Interativa e 22,2% frequentam o Curso de Desenho de Arquitetura. 

 

Quando questionados com o que pretendem fazer quando terminarem o curso, 

metade dos alunos (50%) respondem que pretendem prosseguir os estudos, 38,9% 

pretende, simultaneamente, prosseguir os estudos e trabalhar imediatamente e 11,1% 

pretende trabalhar imediatamente. 

No entanto, quando comparado com os dados recolhidos no ano letivo 2022.2023 

sobre os seus planos após terminarem o curso, observava-se que 50% pretendem 

prosseguir exclusivamente os estudos, 38,9% desejam conciliar os estudos com o 

trabalho e apenas 11,1% têm como objetivo entrar diretamente no mercado de trabalho. 

Esta comparação evidencia uma mudança de perspetiva: enquanto no final do 12.º 

ano a maioria dos alunos (55%) pretende conciliar estudo e trabalho, após o curso há 

uma diminuição para 38,9% nesse grupo, e um aumento considerável na percentagem 

de alunos que querem apenas estudar (de 15% para 50%). Por outro lado, a intenção de 

trabalhar exclusivamente também diminui, passando de 30% (25% na área de formação 

e 5% fora dela) para apenas 11,1%. Estes dados sugerem que, ao longo do percurso 

formativo, muitos alunos passam a valorizar mais a continuação dos estudos do que o 

ingresso imediato no mercado de trabalho, optando por aprofundar os seus 

conhecimentos e investir na sua formação académica. 
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Quando questionados relativamente às suas motivações e expectativas atuais 

(referidas na resposta anterior) são as mesmas que tinha aquando do ingresso 72,2% 

responderam que “sim” e 27,8% responderam que “não” 

 

No que concerne ao parâmetro da aprendizagem e valor da formação, quando 

questionados se as disciplinas foram intelectualmente exigentes e estimulantes, 72,2%  

“concordam” e 27,8% “concordam plenamente” 
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           Por sua vez, confrontados com a questão se aprenderam algo de 

valioso/importante para a sua vida pessoal, a grande maioria 77,8% responde que 

“concorda completamente”; 16,7% “concorda” e 5,6% “discorda” com a afirmação. 

 

No mesmo contexto, quando questionados se aprenderam algo de 

valioso/importante para a sua vida profissional a grande maioria dos alunos com 72,2%  

“concorda completamente” e 27,8% “concorda”. 

  

 Quando inquiridos se as disciplinas aumentaram o seu interesse pelo curso, 

metade dos inquiridos (55,6%) “concorda” com este parâmetro, 33,3% “concorda 

completamente” e 11,1 “discorda completamente”. A manutenção exata dos mesmos 

valores quando comparando os dados a entrada no percurso, neste critério “se as 

disciplinas aumentaram o seu interesse pelo curso” sugere uma consistência notável na 

opinião dos alunos ao longo do tempo. Isso pode indicar que o currículo e a metodologia 

de ensino mantêm um nível estável de envolvimento para os alunos ao longo dos anos. 

A comparação revela uma surpreendente estabilidade nas perceções dos alunos entre o 
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início e o fim do percurso, o que pode refletir tanto um ponto forte (consistência) quanto 

uma oportunidade de melhoria (estimular mais interesse progressivo ao longo do 

curso). 

 

 

Seguidamente, no que concerne á questão se compreendeu e interiorizou a 

matéria das disciplinas, somando a avaliação dos pontos 3 e 4, a maioria dos inquiridos 

66,6% “concorda” com este parâmetro e 33,3% “concorda completamente” 

 

No âmbito do entusiasmo do(s) professore(s), quando questionados se os 

professores estavam muito motivados para dar as disciplinas, as opiniões dividem-se:  

55,6% dos alunos “concorda” e 44,4% “concorda completamente”. A análise dos dois 

conjuntos de dados — as razões para a escolha do ensino artístico especializado e a 

perceção dos alunos sobre o entusiasmo dos professores — permite identificar relações 

importantes entre motivação discente e motivação docente, bem como o alinhamento 

entre expectativas e realidade vivida no curso. Há um bom alinhamento entre a 

motivação dos alunos ao ingressar no curso e a perceção positiva da motivação dos 



 

Relatório de Avaliação 
Avaliação da Formação pelos Alunos Finalistas 12.º I/A | EAE 

2024.2025  

 

 
www.iai.pt 

 

Página 7 
 

 

professores. No entanto, o fato de apenas 44,4% dos alunos sentirem uma motivação 

docente plena pode indicar que há espaço para reforçar o entusiasmo visível nas práticas 

pedagógicas. Dado que o ensino artístico depende fortemente da inspiração e do 

envolvimento mútuo, reforçar a motivação docente percebida pode ter impacto direto 

no aproveitamento e na retenção do interesse dos alunos ao longo do tempo. 

 

Relativamente á questão se os professores deram as aulas de forma dinâmica e 

energética, 66,7% “concorda” com este facto e 33,3% “concorda plenamente” 

 

 Neste enquadramento, 61,1% dos inquiridos “concorda” que os professores 

usaram o humor para tornar as aulas mais interessantes e 38,9% “concorda 

completamente” 
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Na mesma ótica, 66,6% “concorda” que o estilo de apresentação dos professores 

cativou o seu interesse em todas as disciplinas ao longo do ano, 27,8% “concorda 

completamente” e 5,6% “discorda”. Prosseguindo com a análise, os dados indicam que 

a maioria significativa dos alunos (94,4%) reconhece um impacto positivo do estilo de 

apresentação dos professores no seu interesse pelas disciplinas, o que reforça a 

perceção de uma prática docente envolvente e eficaz.  Há um reconhecimento geral da 

eficácia do ensino no que diz respeito à forma de apresentação, mas é recomendável 

que os docentes explorem metodologias mais variadas, interativas e centradas no aluno, 

para aumentar o número de alunos plenamente motivados e reduzir a margem de 

desinteresse. 

 

Em referência à organização e clareza, 77,8% dos alunos “concordam” que as 

explicações dos professores foram claras e 22,2% “concordam completamente” 
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Quando interpelados se o material de apoio às disciplinas estava bem preparado 

e foi cuidadosamente explicado, metade dos inquiridos (50%) “concorda 

completamente”, 44,4% “concorda” e 5,6% “discorda” desta afirmação. 

 

Assim, quando confrontados com a questão se os alunos tiveram sempre uma 

ideia clara dos conteúdos e atividades exigidos em cada módulo disciplinar constante 

do Plano de Ensino/aprendizagem, a generalidade 88,8% “concorda” com este 

parâmetro e 11,1% “concorda completamente”. 
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Relativamente á forma de exposição dos professores e se esta permitiu tirar 

apontamentos facilmente, 61,2% “concorda” e 38,9% “concorda plenamente” 

 

 

 Na mesma análise, no que concerne se os professores revelarem 

conhecimento e domínio das matérias, as opiniões dividem-se: 50%/50% entre 

“concordam” e “concordam completamente”. 

 

 

     

Quanto á interação do professor com a turma, quando questionados se os alunos 

foram encorajados a debater os assuntos durante as aulas, a maioria das respostas 

obtidas 55,6% “concorda” com esta afirmação, 38,9% “concorda completamente” e 5,6% 

“discorda”. 
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         Quando questionados se os alunos foram convidados a partilhar as suas 

ideias e experiências, 61,1% “concorda” e 38,9% “concorda completamente”. 

 

 

Neste enquadramento, 55,5% dos inquiridos “concorda” que os alunos foram 

encorajados a exprimir as suas dúvidas e questões e tiveram respostas claras, por sua 

vez, 44,4% “concorda completamente” 
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Na mesma ótica 44,5% “concorda” que os alunos foram encorajados a exprimir as 

suas ideias e/ou a questionar os professores, 50% “concorda completamente” e 5,6% 

“discorda completamente”. 

 

 

Assim, quando interpelados se as intervenções dos professores contribuíram para 

o desenvolvimento de sentido de responsabilidade, da autonomia, do espírito crítico, 

dos alunos, as opiniões dividem-se: 50% dos alunos “concorda” e 50% “concorda 

plenamente”. 

Considerando a análise comparativa dos vários indicadores analisados — desde a 

motivação dos professores, passando pelo estilo de apresentação, até à liberdade de 

expressão dos alunos — verifica-se um cenário globalmente positivo, mas com potencial 

de aprimoramento. Em especial, os dados apontam para a necessidade de planear as 

aulas com uma metodologia mais participativa, que integre de forma sistemática a 

opinião dos alunos e que os envolva não apenas como recetores, mas como agentes 

ativos do seu próprio percurso educativo. 

Fazer com que os alunos vejam as suas ideias valorizadas e refletidas na prática 

pedagógica pode não só aumentar o interesse pelas disciplinas, mas também promover 

um sentido mais profundo de pertença, responsabilidade e motivação para a 

aprendizagem. 
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No que respeita à relação individual, quando confrontados com a questão: “os 

professores são amistosos com os estudantes individualmente considerados” a maioria 

dos alunos 61,2% “concorda” e 38,9% “concorda plenamente”. 

 

Quando inquiridos sobre o facto de “os professores demonstram estar 

genuinamente interessados pelos estudantes individualmente considerados”, 66,7% 

“concorda” e 33,3% “concorda completamente” 

 



 

Relatório de Avaliação 
Avaliação da Formação pelos Alunos Finalistas 12.º I/A | EAE 

2024.2025  

 

 
www.iai.pt 

 

Página 14 
 

 

No que refere às questões: “os professores fizeram com que os estudantes se 

sentissem à vontade para pedir ajuda ou orientações dentro e fora das aulas” e se “ os 

professores foram acessíveis de forma adequada durante as suas horas de trabalho ou 

após as aulas as opiniões dividem-se: 50% dos alunos “concorda” e 50% “concorda 

plenamente”. 

 

      No que refere ao parâmetro da atualização dos conhecimentos, 

nomeadamente se, os conteúdos das disciplinas técnicas, artísticas, tecnológicas e 

práticas abordaram conhecimentos atualizados e importantes para o futuro 

desempenho profissional, 55,5% “concorda” e 44,4% “concorda completamente”. 

 

Deste modo, 33,4% “concordam completamente”” que os equipamentos de apoio 

à aprendizagem (informáticos e outros) eram atuais, 55,6% “concorda” e com a mesma 

percentagem 5,6% dos alunos “discorda” ou “discorda completamente”. Estes dados 

revelam da perceção, maioritariamente positiva, com quase 90% dos alunos a 
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reconhecerem que os equipamentos são atualizados, o que é um ponto forte da 

instituição. No entanto, os níveis mais baixos de concordância plena (apenas um terço) 

e a presença de respostas negativas também refletem limitações sentidas no uso prático 

desses recursos. 

 

Quando confrontados se os programas informáticos utilizados eram atuais e 

facilitaram a inserção no estágio e no mercado de trabalho, 22,2% dos alunos “concorda 

completamente”, 61,1% “concorda”, 11,1% “discorda” e 5,6% “discorda completamente”. 

Apesar de na fase final do percurso a avaliação dos alunos se manter positiva, ou seja, 

os equipamentos são considerados atuais, a dificuldade de acesso constante e eficaz aos 

mesmos parece estar relacionada a dois fatores principais: Como há vários cursos a 

utilizar simultaneamente os computadores em diferentes disciplinas, torna-se difícil 

garantir o acesso equitativo e eficiente para todos os alunos, especialmente em horários 

sobrepostos. Também se reconhece que a conservação dos materiais é prejudicada pelo 

mau uso por parte de alguns alunos, o que agrava a dificuldade em manter os 

equipamentos operacionais por longos períodos. As respostas ao inquérito demonstram 

que, embora a escola ofereça equipamentos tecnologicamente atualizados, a sua gestão 

e conservação enfrentam desafios reais. Isso justifica a perceção de que a 

disponibilidade prática dos recursos nem sempre corresponde à sua qualidade teórica. 
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Referente ao parâmetro da “avaliação”, a maioria dos alunos (55,5%) “concorda” 

que o feedback relativo aos exercícios de avaliação ou aos trabalhos foi importante e 

44,4% “concorda completamente” 

 

No que refere se os métodos de avaliação do trabalho foram justos e adequados, 

72,2% dos inquiridos “concordam” e 27,8% “concordam completamente” 
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Relativamente á questão se os exercícios ou trabalhos avaliaram os conteúdos que 

os professores tinham definido como mais importantes, 44,4% dos alunos “concordam 

plenamente” e 55,6% “concordam” com a expressão. 

 

 

A nível do indicador relativo a atividades, leituras e trabalhos, as opiniões 

dividem-se: 50% dos alunos “concorda” e 50% “concorda plenamente” que os trabalhos 

realizados foram importantes. 

 

Ainda neste ponto, os alunos “concordam completamente” na sua maioria 

(66,7%) que as atividades (curriculares e extracurriculares) contribuíram para melhorar 

as aprendizagens. Por sua vez, apenas uma percentagem de 33,4%, “concorda” neste 

ponto. 
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Concluindo o indicador das atividades, a grande maioria dos alunos (66,7%) 

“concordam completamente” que as leituras, os trabalhos, o estágio, etc., contribuíram 

para valorizar e compreender os assuntos das aulas e 33,4% “concordam”. 

 

No que respeita à avaliação global, quando questionados relativamente: 

“globalmente como situa a sua avaliação do curso”; 11,1% (2) atribui a menção de 

“médio”, 55,6% (10) atribui a menção “bom” e 33,3% (6) atribui a menção de “muito bom”. 

 

Ainda neste ponto, a apreciação relativa à questão: “globalmente, como situa os 

professores que teve ao longo do curso”, os resultados são bastante satisfatórios, 55,6% 
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(10) dos alunos considera “bom”, 38,9% (7) considera “muito bom” e apenas uma 

percentagem de 5,6% (1) considera “médio” 

 

Por fim, quando questionados sobre “globalmente, como situa a sua avaliação da 

escola”, os resultados são bastante satisfatórios, 50% (9) dos alunos considera “bom”, 

38,9% (7) considera “muito bom” e apenas uma percentagem de 11,1% (2) considera 

“médio”. 

 

 

 

Como comentários finais, os alunos expressam que os aspetos que foram mais 

importantes para a sua aprendizagem foram: o bom ambiente entre os professores e a 

direção, auxílio prestado na aprendizagem e estímulo pelo saber; a empatia e a 

consideração; os conteúdos lecionados; as aulas práticas; a disponibilidade dos 

professores; preparação para o mercado de trabalho; atividades e visitas de estudo, bem 

como, o facto de a escola incentivar a criatividade e a criação artística. 
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Os aspetos que consideram que deveriam ser melhorados (em especial aspetos 

que não foram avaliados por este questionário), referem melhorias “nos equipamentos 

tecnológicos”; “aplicação de mais workshops ou oficinas para aprimorar a 

aprendizagem” e “melhor organização por parte da escola” 

Na identificação da atividade, projeto, iniciativa, entre outros, que, ao longo do 

seu percurso, mais o marcaram, os inquiridos expõem: o projeto da PAA (prova de 

aptidão artística), visitas de estudo, nomeadamente, “olhares frontais, “Lisboa - 2025” e 

“teatros”; a pausa do silêncio, atividades em grupo e voluntariado. 

Na identificação do professor que, no IAI, mais contribuiu para a evolução 

pessoal/académica, os alunos mencionam as professoras: Susana Pinto, Ana Silva e 

Madalena Sousa, bem como, o professor Diogo Cunha. 

Para concluir, no ponto: “use este espaço se quiser clarificar alguma das suas 

respostas ou para acrescentar outros comentários” salienta-se que: “o IAI foi uma das 

únicas escolas que me fez sentir bem e com bastante interesse, o ambiente que 

proporcionaram foi melhor do que eu esperava no início do 10° ano, agradeço por estes 

3 anos lá, uma escola realmente inesquecível”.  

Quando questionados sobre o que mais valorizam no curso que estão a frequentar, 

a maioria dos alunos (75%) destaca a preparação para a vida profissional como o 

principal benefício do curso. Esse dado corrobora a ideia de que o IAI não apenas oferece 

conhecimentos teóricos, mas também se preocupa com a aplicação prática desses 

saberes no mercado de trabalho. Outros aspetos valorizados incluem a cultura geral 

aprendida (60%), a formação prática do curso (55%) e a dupla certificação (50%), que 

confere aos alunos uma qualificação tanto escolar quanto profissional, essencial para o 

seu futuro acadêmico e profissional. Além de oferecer o conhecimento necessário para 

o sucesso futuro, o IAI se destaca por promover a evolução pessoal e o crescimento dos 

seus alunos. Essa formação holística vai além das competências técnicas e académicas, 

abrangendo o desenvolvimento de habilidades interpessoais, autoconfiança e 

autonomia, fundamentais para o sucesso tanto na vida profissional quanto pessoal. 
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Dessa forma, a escola consegue preparar os alunos não só para o mercado de trabalho, 

mas para os desafios da vida, proporcionando uma educação que forma cidadãos 

completos. 

 


